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Ementa: 
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no 
departamento de Sociologia. 

 
 

Objetivos: 
O curso tem como objetivo estudar o conceito e o fenômeno da indústria cultural tendo em vista as transformações da 
sociedade contemporânea. Pretende-se, por um lado, investigar os fundamentos teóricos e epistemológicos que tornaram 
possível o conceito de indústria cultural na denominada primeira geração da “Escola de Frankfurt”, e por outro lado, os 
seus desdobramentos na teoria social contemporânea. O debate teórico, contudo, estará acompanhado de reflexões sobre 
dois tempos históricos, aparentemente distintos, que problematizam o conceito de indústria cultural: o período que 
coincide com as reflexões frankfurtianas sobre música, cinema e televisão (1930-1960), e o período de capitalismo tardio 
inaugurado na década de 1970, que abriu caminhos para os adventos da globalização, da internet e de novas tecnologias 
de informação e comunicação, com repercussões quanto às novas formas de sonoridades e produção de imagens neste 
período histórico. Buscaremos analisar, debater e refletir sobre a atualidade ou esgotamento do conceito de indústria 
cultural, sem abdicar de procedimentos comparativos com outros modelos teóricos que procuram esclarecer as 
transformações do capitalismo e da cultura contemporânea.   
  

 
 

Programa: 
Programa preliminar: 

Parte I: 

O modelo clássico da indústria cultural 

Parte II: 

Atualidade ou declínio da indústria cultural? o capitalismo avançado 

Parte III: 

Diferentes momentos da indústria cultural no Brasil 

 

 
 

Bibliografia: 
Referências preliminares: 
Bibliografia preliminar: 
 
ADORNO, Theodor (1986), Dialética Negativa. Madrid: Taurus. 
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Observações: 
Cronograma, especificação dos textos obrigatórios, leituras complementares sugeridas e formas de avaliação serão 
apresentados no primeiro dia de aula. 

 


